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DON QUIXOTE

0 DON QUIXOTE
Rio de Janeiro, 31 de Março de 1900

Escriptorio e Redacçao

LARGO DA CARIOCA N. 4

SOBBAIDO

» • ~H---.., -
PREÇOS DAS ASSIGNATURAS

CAPITAL • ESTADOS

Anno....... 25$000

Semestre.... 14$000
Ànno.-...... 30$0C0

Semestre..... 16§000

NUMERO AVULSO 1$000

RiiEXPEDIENTE% íen^*

Agradecendo a'todos os'assignantes dos
Estados que mandaram satisfazer a im-
portancia de suas assignaturas, rogamos
aos que ainda não o fizeram o obséquio de
seguir tão bom exemplo, certos de que
muito lhes ficaremos agradecidos.

Todas as pessoas que assinarem o nosso
jornal receberão-como prêmio os números
que tratam das festas ao general Roca, por
occasião de sua visita a esta Capital.

t

Toda correspondência deve ser dirigida
.a; Ângelo Agostini para o1 nosso escripto-
rio—Largo da Carioca n. 4, sobrado/

Trei filastrès victinas

lápis, com tanta franqueza e coragem

como nós.
Ninguém até hoje ousou contestar o

nosso espirito independente e sempre im-

parcial. Si, às vozes, nossa critica parece
apaixonada e violenta, é porque assim é

preciso, assim o pede o acto commettido

que censuramos, e^o publico não desgosta

que se lheponha osjpontos nos ii.,

Apresentam-se actualmente dois casos

em qiflrse acham mais ou menos feridos

por. nossa critica três importantes vultos

políticos; dois são republicanos je ume

monarchista. Este é o Sr. Andrade Fi-

gueira, cuja attitude perante a autori-

dade foi tão ridícula, que obrigou esta a

usar de violência para não ficar dennora-

Usada.

¦ ..i .-•

Muita gente suppõe, comparando os

republicanos com os monarchistas, que
estes são muito mais ajuizados e pacatos,
respeitadores das leis e das convenien-
cias, mais bem educados e incapazes de
faltar o respeito ás autoridades constitui-
das, embora não pertencendo ao seu
credo político.

Nada ha de extraordinário n'isso e é
natural, assim também pensamos, que os.
velhos monarchistas que governaram du-
rante 67 annos, de 1822 a 1889, sejam
mais ordeiros e pacatos que os actuaes

-republieanosrquetêm apenas„10_annos_e
meio de governo.

Não admira, pois, que, tendo apenas
essa edade, nossa Republica tenha feito
muita tolice e dado por páos e por pedras,
como acontece a toda criança mal criada ;
e, justiça lhe seja feita, ella o tem sido
e não pouco.

• E também justiça nos seja feita ; nin-

guem o tem dito, com a penna ou com o

O outro é o Sr. Ruy Barbosa, que,
com grande magoa nossa, tivemos de cens
surar, pois não somos dos últimos a ad-

mirar o seu grande talento e a sua vasia
illustração.

Mas, deixámos bem patente que nossa
censura ao mestre e grande jornalista
era apenas pelo modo por que referiu-se
ao Sr. Dr. Andrade Figueira, fazendo com-,

parações que achámos por demais dispara-
tadas.

Não estamos arrependido de haver
empregado este termo. Quem compara
Chateaubriand e, sobretudo, Christo ao
Sr. Andrade Figueira...! ! !

Quem declara que todos os horrores

praticados no tempo da revolta, todos os
fusilamentose degollamentos no Rio Gran-
de (do Sul e em Canudos, onde se em-

pregou o petróleo para queimar vivas mu-
lheres e crianças, nada è. comparado
com o que commetteu a policia com o Dr.
Andrade Figueira...! 1 !

Não podia esperar outra qualificação
a tanta exaggeração, muito maior que a
nossas mais violentas censuras escriptas ou
desenhadas.

Estamos convencido hoje de que inte-
riormente, em sua própria consciência, o
Sr. Ruy Barbosa reconhece ter sido por
demais exaggerado,e dà-nosrazão; esi as-
sim não fosse, não seria então um jorna-
lista illustrado e provecto como é.

O que não ha duvidajé que si tal artigo
fosse escripto por outro, não lhe teríamos
ligado a menor importância,nem tão pouco
o partido monarchista .tomando ou fin-

gindo tomal-o ao serio, escreveria um sem

numero de cartas tão laudatorias como ri-

diculas, pois quepeccam por uma baso falsa

o mentirosa,suppondo o actual Christo mo-

narchico Dr. Andrade Chatéaubriand Fi-

gueira victima do terrível e poderoso ju-
deu Enéas Galvão, que nem siquer lavou

as mãos, como fez Pilatos, do divino e

chateaubrianesco sangue derramado no

forte CliabrolM rua de Monte Alegre, tran-.
sformado em Calvário !

Ao receber as primeiras o Sr. Andrade

Figueira ficou bastante lisongeado e res-

pondeu publicando cartas e respostas no

Jor.ial do CommerJo.
Consta-nos agora.que a illustre victima

anda com receio que isto continue ainda

por muito tempo, e dizem que este
novo Christo, longe de ser como oantigo,é
muito agarrado aos cobres, e anda a pedir
pelo amor de Deus que acabem com o tal
engrossamento, pois que os A pedidos no
Jornal custam-lhe bastante caro, e que
não ó pouco o que lhe roubaram os seus
conspiradores e amigos Mendes, Vinhaes,
Borlido & C.

Como sempre a verdade apparece,é im- ;
possivei que hoje os taes senhores monar- :
chistas não saibam do que se passou n'esta

questão em que a policia procedeu como
devia e o Sr. Andrade Figueira como não
devia.

•O escândalo que este Exm. Sr. pro-
curou fazer não é digno de um monar-
chista e muito menos ainda de um homem
de sua edade e posição.

O engrossamento estúpido e ridículo
de todos esses imbecis que approvam sua
attitude, compromette a seriedade de que
ainda parecia gozar o seu partido, dando
assim a maior prova de que os monarchis-
tas apaixonados não são mais sérios do

que os republicanos jacobinos.
O que nos falta, já o dissemos muitas

vezes, é seriedade e juizo.
Si fosse no tempo de Floriano e que o

negocio cheirasse a cacete, elles anda-
rianíealados. -

Não podemos terminar sem agradecer
a um collega. de S. Paulo a sua delicada
referencia.

O Commercio de S.Paulo, tendo em sua
redacçao um cavalheiro tão serio e limpo,
ainda mais confiiíma a nossa opinião sobre
certos monarchistas que compromettem
seu partido, não-só pela sua falta de cri-
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"..-.¦ terio, como por uma outra ainda peior :
não ter nenhuma educação.

4 A outra victima é aquelle pobre senhor

prefeitòyque tão atrapalhado se viu na Pre-
feitura com o negocio das carnes verdes.

Confiante em tudo quanto lhe querem
fazer engulir, acreditou, como si fosse o
evangelho,nas palavras mentirosas e inte-
resseiras de uns especuladores sem cara-
cter e sem dignidade,que o rodearam logo

que se assentou na cadeira, não curul,
mas de prefeito d'esta capital.

Começou logo dando por páos e por
pedras, commettendo toda espécie de actos
arbitrários, hostilisando os sócios da em-

preza,que lhe fizeram acreditar serem uns
malvados sem credito e até sem bois.

E o prefeito Calino cahiu na esparrella
e acreditou tudo.

IVahi a sua mensagem em que, fazendo
a apologia do sócio demittido, declarava
ser elle o Horacio, o único que mais ga-
rantia o contrato das carnes verdes.

Entretanto, este sócio tinha sido ex-

pulso da firma, e, para isso, havia ra-
zões poderosas.

Por querazão, sabendo d'isso o senhor

prefeito, que quiz á força intervir n'esse
negocio intimo da firma, já em litígio com
o sócio expulso, não tratou de saber do
motivo da sua expulsão ?!

Porque tomou-o tão escandalosamente
sob sua protecçâo, como si fosse Uma po-
bre victima-, e tanto quiz obrigar á firma
a acceital-o outra vez, reformando a nova
firma pela antiga, sob pena de fazer cahir
o contrato ?! '

A maioria dos sócios que não querem
nem perder seus, capitães nem os dos seus
amigos, que llfos confiaram, convencidos
de que estavam garantidos por um con-
trato perfeitamente legal, não terão re*-
médio sinão sujeitar-se. Ar exigência do.

prefeito protector inqualificável do sócio
expulso. ¦¦.';

E' essa a situação hoje.; 0.
O que desejamos, a hem.de todos, é?

' 
que o prefeito mande passear a indigna

quadrilha que sempre o rodeou e o com-,

premetteu perante a opinião publica, con-'
tando-lhe mentiras e calumnias. E, uma
vez que enxergar claro n'esse embru-
lliado.negocio, serão primeiro a dizer à

¦•*maiüna_jlos_ sócios: Ponham-me fora
aquelle tratante que me enganou e foi a

causa do levar descomposturas e appare-
cer pintado e sarapintado em caricaturas.

As cousas, então estabelecidas no seu
verdadeiro pé e vendo o prefeito dis-

posto a fazer justiça a quem merece, não
seremos dos últimos a louval-o por ter
tomado uma boa resolução.

0 que se deseja é comer o bife soce-
uadamente e mais nada.

SOUZA CORREIA

Foi uma grande perda para o Brasil,
sem duvida, a morte repentina do conse-
lheiro Souza Correia, nosso ministro em
Londres.

Gozando das maiores sympathias de
tudo quanto ha de mais elevado no mundo
oííicial britannico e egualmente no finan-
ceiro, pelas suas amistosas relações, tanto
com o príncipe de Galles como com o
Rothschild,o rei dos banqueiros e o ban-

queiro dos reis, o conselheiro Souza Cor-
reia era uma garantia para as nossas boas
relações políticas e ao mesmo tempo eco-
nomicas com a poderosa nação ingleza,
com a qual sempre mantivemos e nos con-
vem manter as melhores relações.

O telegramma que Rothschild enviou
ao nosso presidente da Republica,é a maior

prova da alta consideração em que era
tido tão illustre diplomata.

Transcrevemol-o, assim como algumas
linhas da noticia que sobre esse lutuoso
acontecimento escreveu o nosso collega dó.
Jornal do Commercio :

«Londres, 23 de Março. -.-'

A S. Ex. o Sr. presidente da Republica 'do

Brasil—Rio de Janeiro.

.Verdadeiramente penalisado, informamos a

V. Ex. do infausto e repentino fallecimento de

S.Ex. o Conselheiro Souza Correia, ministro bra-

sileiro em Londres, o qual oceorreu prematura-
mente esta manha.

" O conselheiro Souza Correia estava apparen-
'temente no seu estado normal de saúde, e apenas

se tinha queixado de leve rheumatismo e dor scia-

tica;Provavelmente foi repentinamente accom-

mettido durante a noit3 de outro mal; e quando
foi chamado o medico esta manha, encontrou-o

já cadáver.
Apresentamos a V. Ex. a segurança de nossa

muito sincera magoa pela grande perda que o

vosso paiz acaba de soffYer. O vosso representante

era um- servidor devotado da Republica, e mere-

ciclamente respeitado e estimado pelos seus colle-

gas do corpo diplpmaiico, além de ser um grande

favorito na corte e altamente apreciado na socie-
dade ingleza.

Nós pessoalmente perdemos um bom e afia-
vel amigo, cuja memória prezaremos sempre.—
JiothachUd.»

«O príncipe de Galles, herdeiro da coroa, tri-
butava-lhe grande affecto e testemunhava-lhe
sempre, publicamente, os sentimentos que por
elle nutria. Além d'essa predilecç&o do príncipe,
grande titulo & estima da sociedade, o conselheiro
Souza Correia dispunha de raras qualidades pes-
siaes de trato e bondade. Era realmente extra?
ordinário e gráo de consideração e estima a que
attingira esse homem singelo, sem fortuna, repre-
sentante de um paiz sul-americano, no meio de
uma sociedade aristocrática, poderosa, que lhe
dava primazias, invejadas por embaixadores de
velhas naçOes prestigiosas.

Nem por isto elle esqueceu jamais suas deli-
cadezas e simplicidade de caracter, e aos brasilei-
ros que o procuravam cercava de todas as consi-
derações, fazendo-os gozar na grande metrópole
as facilidades que o seu prestigio pessoal poderia
dar.

A morte do conselheiro Sousa Correia será.
muito sentida no seio da sociedade que tanto o
prezava e abre em nossa representação diploma-
ticà uma enorme vaga, muito e muito diíticil de
preenchei*.»

Os jornaes todos trataram do tal nego-?
cio intitulado «Morgado de Marapicú».

Quando ouvíamos fallar d'aquillo, sem
saber ainda do que se tratava, suppunha-
mos que era negocio de algum testamento
importante, alguma herança colossal per-1
téncente a alguma familia fidalga de san-j.

gije azul, com brazões, escudos, capacetes:
de conde ou marquez, descendentes das.
cruzadas, etc, enfim, tudo quanto podei
haver de mais azulado em fidalguia.

Pois bem; cahimos das nuvens, apezar
dé lá nunca ter subido, com o saber que*
se tratava de úm negocio o mais plebeu,
no mais plebeu dos logares.

"Trata-se de" uns terrenos na Cidade-
Nova em que se estabeleceu um boliche,
e tanto os terrenos como esse jtfgoTêque^
estavam em litígio.

Ora bolas ! dissemos nós, não tanto por*
-,

causa d'estas fazerem parte do boliche **>

nem tão pouco pela dò Paschoal Segreto,;

que quasi a perde à força de contrarieda-,
des movidas por todos os lados em que já
entraram juizes, advogados, intendentes,
agentes da Prefeitura, policia, um sem
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DON QUIXOTE

numero de petições, depósitos de dinheiro,
despachos, penhoras, e não sabemos quan-
tos aggravos que, si não acabarem, podem
seriamente aggravara saúde do Paschoal.

Ultimamente, parece que tudo se ar-
ranjou. Só falta a licença do Sr. prefeito.
E esta licença não vem, e a licença não
apparece. Esta, ao que consta, depende da
boa vontade de um tal Sr. Vaiverde, da
Prefeitura.

A razão que este senhor dá de não ter

pressa em entregar essa licença, sobre a

qual já oSegreto pagou o custo adiantado,
é que este só lhe falia em italiano e elíé
não entende essa lingua. |;,

Por nossa parte estamos convencido
de que si o Paschoal fallar francez, elle
entenderá logo.

BASTA 1 ! !

Como se sabe, a empreza das carnes
verdes é uma vacca leiteira que tem tra-
zido grande quantidade de candidatos com
pretensões a mammar.

E creiam que esta é uma das princi-
pães causas de toda essa trapalhada que
tem havido n'esta questão de carnes ver-
des, que tem posto os miolos a arder a
muita gente em geral, ao prefeito em
particular.

E isto sem contar com o publico, que
esbarra diariamente e a todo instante nas
colúmhas editoriaes ènão editoriaes da
imprensa da capital com o tal titulo Car-

E' o que acontece actualmente. De
manhã pega-se em qualquer jornal e vê-se

|ogo : Carne verde.
De tarde pega-se nos jornaes que

saem depois das 3 horas, e em qualquer
d'elles... Carne verde!

Irrra!

Qual a causa de semelhante carneação,

que tão bem rima com amolação?
O Coelho l
Qual Coelho ?

O Rodrigues, o Coelho da Prefei-
tura, o terrivel Coelho !

Mas porque ?
Porque que* dar cabo do contrato

e voltar à matança livre.
Livre de que ?

Da carne.
Da carne verde ?
Sim, da carne verde; essa maldita

carne, que nos amola tanto de manhã
como de tarde e até ao jantar, a ponto que
já dei ordem ao cozinheiro para não
comprar nem um só gramma.

Hoje só como frangos, hervas-, ovos
O . . a

Olha bem para mim ! Tu dizes que
o Coelho vai acabar com a amolação da
carne verde ?

Sim, já entrou n'um accordo e aca-
ba com essa polemica.

Oh ! si assim é, corro a dar-lhe um
abraço e aperto-o com toda a eífusão da
minha alma sobre o meu... collete.

NE VERDE I

Com seis centos diabos ! podem dizer g GENERAL JOUBERT
alguns leitores do Commercio, d'0 Paiz,
da Gazeta de Noticias, à'A Imprensa, da
Tribuna, do Jornal do Brasil, da Cidade
do Rio e não sei que mais.

;, • k ! ¦'*¦¦¦'

Isto já é amolação ! Ha tanto tempo
(|üe vem esta carne verde em todas estas
folhas, que até! paréce-nos já deve estar
madura!

Ponham, portanto, o titulo de
7 777'' *"" ' •' *'•» ¦ ' - .-•

CARNE MADURA

Damos n'este numero o retrato do gé-
neral Joubert.

Este heroe que chamou sobre si a at-
-tenção do mundo inteiro pelo modo ener-

«A Morte do General JouBERT.r4Noticia
hoje o telegrapho ter fallecldo hontem, repentl-
iminente, em Pretória, de uma antiga ehfermi-

dade do estômago, o general Piet Joubent, com-

mandante em chefe das forcas boers.

Nao poderíamos dizer com segurança ate» que
ponto a morto do gohérolissimo bôer influirá na
marcha c no resultado da guerra.

Era, sem duvida.um chefe militar de grande
capacidade,1 além de bravo e esforçado. E' de

moda, para fazer pirraça á Inglaterra, exaggerar

o valor e os méritos dos boers, e certa imprensa

européa, principalmente a franceza, estejam cer-

tos, está a esta hora comparando o notável chefe

bôer a César, a Napoleão, a Moltke e a quejandos

guerreiros. Ja compararam Kruger, cuja velhaca

habilidade de matuto, põe a sua pátria a pique
de perder a própria existência, a Richclieu, a

Metternich, a Bismarck.
Mania innocehte e tola de approxiinações e

comparações disparatadas. Como quer que seja,o

general Joubert era, para o caso particular da

guerra na África, um chefe de valor inestimável,

um soldado aguerrido, tendo feito contra os in-

glezes a guerra da independência em 1880—84.

Foi, com. Kruger e Pretorio, um dos procla-
madores da Republica do Transvaal em 30 de

Dezembro daquelle anno, e da sua capacidade de

organisador militar dá prova a habilidade com

que dirigio o apercebimento [secreto da guerra que
desde muito o Transvaal premeditava contra a

Inglaterra, como das suas capacidades própria-
mente guerreiras dá mostra a sua conducta nesta
difticil campanha.

E' grande, talvez enorme, a sua perda para
as duas republicas boers. Que elle seja insubsti-

tuivel, fora acaso demais dizer. A guerra alii exige
capacidades, ê certo, mas capacidades eme sao
vulgares nos chefes boers, pois ao cabo resumem-
se no conhecimento do terreno e no saber aprovei-
tar a extrema mobilidade dos seus commandados.
Com estas duas capacidades, e ao demais a sua
bravura pessoal, resistência e tenacidade, nâq
faltam alii chefes.

' Cronje. um simples agricultor, e outros gene-
raes boers, sfto exemplo d'isso?—Assumio o com-,

• .PA.Ayyy'A: "'¦'...

E na verdade o publico tem razão.
Si todos os dias ao almoço e ao jantar nos
dessem carne cozida, ou mesmo assada,
acabaríamos por dizer r basta 1

gico e. brilhante com que dirigio as opera-
ções de guerra contra os inglezes*tem dis-
pertado uma certa curiosidade e estamos
convencido de que, o prazer que tivemos
ao ver o seu ultimo retrato, tirado já em
campanha, será partecipado por todos nos-
sos assignantes.

Pedindo venia ao illustre V. d'A No-
ticii, trãnscre vemos o seguinte :

mando em chefe o Sr. Paulo Kruger. Este velho.
e pesado chefe do Transvaal, é também um guer-,
reiro, como todo o bôer. Como Joubert, fez a guer,
ra da independência, além das barbaras campa-
nhas contra os negros. Ajudado pelos outros ge-
neraes boers e technicos europeus, elle nfto fará

talvez menos que o general Joubert. Somente
cabe-lhe o mais difficil da campanha : talvez a
inevitável derrota.—V.»



DON QUIXOTE

0 que o isso, bacalhâo ? Pois hoje,

quarta-feira, você come bacalhâo ?
E ainda tem aqui mais peixe...
E' verdade ! E aqui Ho que lá está

tampado também ó ?
E' sim, peixe ensopado com...

Com os diabos ! Yocâ devia prevê-
nir-me que só Jcomia peixe e garanto que
dispensava o teu convite.

Mas que mania é essa de comer só

peixe ?
E' por causa do carbúnculo que A

Noticia anda apregoando a seus leitores.

E tu cães n'essa ?
Hoje não é só es^e jornal. Olha o

que se lò, e isto é oíiicial.

O amigo lê.:

«O carbúnculo

O Dr. Emilio Gomes, chefe do servi-

ço bacteriológico da directoria geral de

saúde publica, entregou hontem ao Dr.

Nuno de Andrade o relatório sobre os es-

tudos feitos pela commissão no matadouro

de Santa Cruz, ficando provada a existen-

cia da septicemia carbunculosa no gado.

O Dr. Nuno vae estudar o relatório,

remettendo-o em seguida ao Dr. Torres

Cotrim, director da hygiene municipal.»

Não achas que isto é terrivel ?

Terribilissimo ! 1
Então tenho ou não razão em co-

mer bacalhâo ?
Tens, sim ; e agora eu em logar de

#m bife ou de uma costelleta de car-

neiro... .
Vaes comer bacalhâo. Então tinha

ou não razão ?
Vou comer dous bifes e duas cos-

telletas de carneiro.
mm—mm # »

Sim ! Duas costelletas e dous bifes;

Mas, então...
Tu és um pateta. Eu te explico: 0

Ohapot e também Prevóst é o autor d'essa

pilhéria. O homem é de muita força e é

capaz de descubrir na ponta do teu nariz
uma porção de micróbios dos mais dam-
ninhos!

Não estremeças, elle não fará isso,

pois que de ti nada tem que lucrar... a
sciencia.

E' pois em nome (Posta, que por abi
anda tão desprezada, que elle resolveu le-
vantal-a e levantar também a classe me-
dica, victima da maior epidemia de saúde
de que ha exemplo n'esta cidade.

Para isso combinaram-se todos os es-
culapios e estão dispostos a tudo.

Teremos então um laboratório especial
no matadouro de Santa Cruz para descu- .
brir...

•— ...o carbúnculo.
Os cofres municipaes ou da em-

preza. Olha, meu amigo. Não sei si ha, si
houve ou não carbúnculo. O que eu sei
é que nunca ninguém—3 isto foi decla-
rado oíficialmenle — morreu até hoje de
carbúnculo desde que se come carne no
Rio de Janeiro.

Não é preciso ser medico para ver si

um boi está doente de carbúnculo ou de

qualquer outra moléstia. Os que lidam

com a carne conhecem isto tão bem ou

melhor que os doutores;.

O que estes' querem, a pretexto de

sciencia, é arranjarem sua vida. Estão no

seu direito e eu n% lhes quero mal por
isso.

Então achas que posso comer carne

sem receio ?
Sim, senhor, mas não com receio,

com batatas se quizer ou qualquer outro

legume.
Anacleta?

Sinhô ? o que ha meu amo ?

Vâjáao açougue comprar dois ki-

los da melhor carne e pague quanto qui-
zerem.

Carne ? Uê!
Anda depressa e faça-nos logo dois

bons bifes.
Ora, graças !

Não tinha a separação ?
Não podia ser, Sr. juiz... tinha-lhe

jurado nunca me separar d'ella emquanto
viva fosse !

BOA ESCOLHA . ..

Uma dama, divorciada judicialmente,
foi condemnadaa recolher-se ao convento
que ella mesma designasse.

Juiz— A senhora já escolheu ? Qual
prefere?

— O dos Barbadinhos !

BOM AMIGO

Em um enterro surprehenderam um
dos amigos da casa a escamotear um re-
logio e outros objectos mais.

—- Pois é possivel, disseram-lhe,, que o
senhor não respeite a dor da familia ?

— E' m) em beneficio d'ella que estou
retirando esses objectos, que recordariam
eternamente o finado.

D aqui e cTacolá
§1

NOS TRIBTJNAES

juiz — Porque matou sua mulher?

— Porque era impossível vivermos

juntos. , ,.

NOSSA ESTANTE

Recebemos e agradecemos:

Caras ij Caretas — N. 75, bellas criticas co-

loridas, vistas photographieas do Transvaal e uma

infinidade de cousas interessantes.

Antônio Saltes — Perfil bio-litterario por.Au

gusto Franco. Folheto dedicado a Silvyo Homero

o maior homem de lettras que o Brasil tem pro-
duzido. — Quem diz isso não somos nós, é o pVo..

prio Augusto Franco, que com tanta franqueza

engrossa o Romero.
—

La vráiè mode — Novo jornal de modas

La broderiefrançaise—Ambos se recommendam

ao bello sexo que encontrará nelles cousas do

maior interesse. . . feminil.
Sao distribuidos pela agencia Central de Asr.

signaturas, F. Lacoste & C.

Silvia—Fantasia mazurka de E. Pinzarrone.

Editores E. Bevilacqua & C. Traz uma bellis-

sima e ii3philibatica capa de Julifro Machado.

Convite do Centro Catharinense para a

sessão solemne da posse da nova directoria/

Do Congresso Beneficente Campos Salles,

um bellissimo cartão convidando-nos ao bene-

ficio deste Congresso no Parque Fluroinense.
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